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    Nota da autora




    A alma faz uma longa viagem através dos tempos para experimentar várias dimensões, estados gravitacionais, estados emocionais e espirituais. É a experiência que nutre a alma.




    É disso que trata esta coleção “Viagem da Alma”. A alma encarna usando um veículo chamado corpo-mente com um programa básico de funcionamento. Quando o indivíduo se identifica totalmente com tal veículo, mas se esquece da alma, a pessoa se torna puramente terrestre. No entanto, se a pessoa mantém ou recupera a intenção de atuar um aprendizado de alma, o indivíduo se torna cada vez mais um ser Humano. Este processo é denominado de Caminho Interior, Jornada ou viagem de volta para a casa do Pai e da Mãe. Nessa viagem, o amor tem lugar de honra e este volume apresenta alguns passos para ativar o corpo de amor.




    Na Terra, neste planeta azul, é necessário treinar o amor, sobretudo, o amor! O amor é um dos grandes componentes da inteligência humana; é necessário abrir as portas do coração para o sentimento de amor. A vida requer inteligência racional, emocional e espiritual para atingir o ápice do sucesso como experiência. O amor é indispensável para a qualidade da inteligência.




    Muitas pessoas pensam que nascemos sabendo amar. Não é assim. Nós nascemos com a tendência de amar e com a lembrança incancelável do amor, porém temos que treinar amar com todo o nosso ser.




    Eis o desafio e o sonho maior! Aprender a viver em amor. Com amor. A grande viagem! É o que auguramos a todas as almas: boa viagem!


  




  

    Passo primeiro:




    ABRIR O CORAÇÃO É ACORDAR!
acordar o coração é
 ABRIR UMA PORTA




    Eu perguntei ao Céu:
– Como posso entender as loucuras dos homens?
A Voz respondeu:
– Não entenda. Ame.




    Você deseja de verdade abrir o coração? Quer se encontrar no céu da sua alma? Já imaginou que sua alma possa ter um céu? E o que é esse céu? O primeiro passo requer que se faça esta pergunta muitas vezes até a verdade vir à tona. Abrir o coração é o anseio de quem deseja alcançar o céu. O céu tem a ver com a esfera da alma. Só nesse “lugar” existe o paraíso. Todo o resto pode ter chão, mas não tem céu.




    O céu da alma é o paraíso feito de um estado de bem-aventurança, em que o estar em amor se encontra com o conhecimento, e tudo vira sabedoria. O céu da alma é onde a grandeza do amor abraça a generosidade do intelecto. O céu da alma é onde seu espírito supera a velocidade da luz, a capacidade dos sentidos e atinge a Visão.




    Não há quem lá chegue por acaso. Ninguém caminha para lá porque vai empurrando, vivendo como dá, entregando os pontos e lutando somente pela sobrevivência do corpo.




    Ninguém atinge esse estado de espírito navegando em águas tranquilas durante o tempo da travessia.




    Ninguém trilha esse caminho fazendo o que tem vontade.




    Há que se tornar guerreiro de luz, de propósito e de sentimento. Há de se conhecer para encontrar mais do que o “eu” mesmo. Há que conhecer os sonhos que lhe pertencem como seus planos de vida e não somente como desejos da hora.




    Há que aceitar os deveres como bênçãos.




    Há que estudar regras e códigos para poder viver sem eles, sem jamais se reconhecer neles.




    Há que abrir portas e passar por umbrais visíveis e invisíveis. Há que atravessar deixando para trás ângulos sombrios.




    Há que aceitar que a compreensão do conhecimento chega por etapas e é uma longa viagem.




    Há que não ter pressa para ser Grande, mas ter paciência para o Encontro.




    Há que se apaixonar pela Divindade, tenha o nome que tiver, para encontrar “Aquela”que dispensa nomes. Há que se abrir para a vida deixando muitos credos.




    Há que deixar ir o medo da morte e saber que há somente, tão somente, vida!




    O amor é uma pulsação que distribui a vida, como o coração. Enquanto ele bate, a vida circula. Por isso, mais do que qualquer órgão, o coração é a representação do amor, do sentimento que vale a pena viver.




    O coração é a entrada e saída da vida, portanto, é uma porta. Os egípcios pesavam o coração do morto para identificar que tipo de vida o indivíduo havia construído, qual o peso da sua alma. O Livro dos mortos mostra isso em imagem clara. Peso e pureza. Quem permanecera com o seu coração aberto para o céu era leve. Quem havia dado vida e não somente recebido mantinha seu coração no fluxo da vida. Quem permanecia no fluxo da energia, o coração permanecia ou havia se tornado leve como a pluma. De fato, a balança após a morte dos seguidores da religião das Estrelas continha uma pluma de ave em um dos pratos e o coração do falecido no outro prato.




    O coração é uma porta para a vida em suas várias faces e dimensões. Quando você trilha abrindo e reabrindo essa porta, está no Caminho. Torna-se peregrino do Amor, da Verdade e da Vida.




    No Caminho Espiritual, tudo tem a ver com a energia do coração, com as possibilidades infinitas do amor, da inteligência e do conhecimento. Amor, Inteligência e Conhecimento. Não há desembaraço espiritual sem estes três dados e eles precisam ser compreendidos, assimilados e vividos pelo coração. Eles constituem a integridade, ou seja, sentir, agir e pensar na mesma direção. Você vai precisar de muita coerência para manter sua intenção íntegra. Há de manter o foco no Amor.




    Há alguns tipos de amor que não passam pelo coração, embora as pessoas os definam como amor; há inteligências que não passam pelo coração, embora sejam chamadas assim; há conhecimento que não passa pelo coração, embora seja assim chamado. A paixão primitiva e animalesca é chamada de amor, a esperteza de inteligência e a informação banal, de Conhecimento.




    No caminho espiritual, o amor precisa de substância, a inteligência precisa de eixo e o conhecimento, de sabedoria. Quem gera tudo isso? O coração. É o coração aberto que permite que o amor, a inteligência e o conhecimento sirvam ao Bem Maior do Homem.




    O amor sem intenção Maior chama-se desejo imediato. A inteligência Menor chama-se pura teoria decorada e aplicada por si. O conhecimento banal chama-se informação desarticulada e temporária. Conhecer a Verdade da natureza divina, humana e terrestre é o Conhecimento chamado de Perene. O Amor é o fluxo de vida, é Vida que tudo preenche, que a tudo pode dar Vida de outra dimensão. A Inteligência é ter discernimento nas ações. Pensar, sentir e agir com a mesma intenção e na mesma direção. Este é um dos grandes segredos para que um peregrino se mantenha no Caminho quando se achar em encruzilhadas, com dúvidas e sem saber para onde ir.




    Um grande poeta universal chamado Saadi, originário do Irã, escreveu sobre a inconstância dos sentimentos humanos:




    Meu estado é o de uma luz saltitante




    Uma hora aparece e em outra desaparece




    Por vezes estou sentado no alto paraíso




    Às vezes não acho a sola do meu pé.




    (O jardim das rosas – Saadi)




    É o coração que está entre a cabeça e o pé. O meio.




    O coração é a morada da emoção. Abrir o coração significa abrir sua casa para o Divino, ao mesmo tempo, significa que se abriu para onde a Divindade habita. No Divino mora a inteligência que guia almas, o sentimento que dá substância aos atos e a sabedoria que enaltece o conhecimento. Senão a vida se torna ciência barata do imediatismo.




    A experiência de abrir o seu coração tem dois “lados”. O gostoso, fácil e estimulador, e o outro, que parece difícil, ambíguo e solitário.




    Se você decide acordar o seu coração, fatalmente vai ouvir falar da expressão “abrir o coração”, que é linda, não é mesmo? Você pode aceitar sem saber bem como é. A pessoa aceita porque é bonita, parece inócua, deslumbrante e sem risco. Sim, sem riscos, porque, se o abrir o coração é se abrir para Deus, e, segundo uma crença difusa, Deus só quer nosso bem, então tudo só vai dar certo. Você precisa saber que o ego só deseja uma coisa: se dar bem! E é óbvio que, até para ele, ego, isso é estimulador. Quando traduzimos a expressão “Deus só quer nosso bem” equivale a dizer que Ele nos dará tudo o que desejarmos na hora que desejarmos, sem questionamento e de graça. “Abrir o coração” seria como a lâmpada mágica do Aladim, o selo de garantia de receber graças sem fim no mundo em que a pessoa vive, na matéria e com a matéria.




    A coisa não funciona assim. Abrir e agir com o coração significa remexer nas vísceras do que verdadeiramente sente e transformar o cerne de suas ações.




    Abrir o coração através de uma escolha, de uma iniciação espiritual ou de um grande encontro não é garantia de nada senão de que está abrindo seu coração para uma visão deslumbrante, sem que isso signifique realizar desejos do mundo físico.




    É uma apoteose para a alma. Abrir seu coração é se abrir para uma vida nova, uma vida em que os desejos materiais precisem deixar de ser prioridade absoluta. Isso gera um senso de ambiguidade dos iniciantes porque eles se veem desorientados, pois não era o que esperavam.




    Na linguagem do mundo terrestre e físico, isso equivale a um sofrimento horrível.




    Tornar-se um peregrino do Amor significa escolher voluntariamente esse caminho. Não vale fingir, fazer de conta perante outras pessoas ou professores. Tem que ser de verdade.




    A linguagem do mundo material reza que você precisa conseguir tudo o que quer aqui e agora, conseguir poder social e financeiro porque a vida é uma só e nada resta a seguir, e que você só vale se estiver na onda do sucesso.




    No mundo visível, físico, material, o que pode ser visto é a coisa mais importante: quanto mais visível uma pessoa for, mais importante será e terá mais chances de ser poderosa. É como se alguém só existisse se fosse visto, olhado ou admirado. Por isso que a mente ordinária humana confunde muito os significados e as orientações ao trilhar o caminho do Coração, do que seja um coração valente e do que possa trazer a abertura do coração.




    Além disso, se por um lado o trabalho interior é feito em silêncio, com gradualidade, por outro, sempre surgem sobressaltos inesperados, provas surpreendentes, desafios extraordinários e encontros de outro mundo! O coração precisa de sobressaltos para acordar, para se abrir. O sobressalto, normalmente, vem de um baque emocional qualquer, seja uma morte, uma falência financeira, a perda de emprego ou da saúde. No entanto, o sobressalto pode surgir de um insight causado pela leitura de um livro, de uma notícia, de encontros com indivíduos iluminados, de reflexões e de experiências diretas, enfim, um sobressalto pode gerar um impacto que acorda o seu coração, assim como pode surgir uma visão interior que atravessa o coração como uma fulguração, rompendo com máscaras que servem como escudo e que o mantêm na escuridão, no fechamento, no desamor. Essa visão pode surgir como um clarão e se tornar um chamado.




    O “chamado” é um evento que abre os olhos do seu coração para pisar conscientemente na trilha do Espírito com a sua alma inteira. Repito: inteira! O chamado é um grito que não se pode ignorar. Que você não consegue ignorar. Ele puxa você para alguma visão que condensa toda a sua energia de tal modo que a clareza o consome e inspira seus próximos passos. Você se sente mais vivo do que nunca, mais lúcido. O que significa isso? Significa que viveu um estado de vibração tão leve e sutil que pode ver a Luz.




    Amor e desapego: um dos itens mais delicados sobre o amor é o desapego. Um Mestre da ordem superior disse: amor incondicional significa que você ama a tal ponto que, quando a pessoa deixa o local onde você está, jamais sente saudades. É desapego total nesse nível. Esse foi o exemplo que mais me ensinou sobre sentimento inteligente e conhecimento sagrado. O amor sem condições precisa chegar a esse tom. Você se torna o estado de Amor esteja onde estiver, com quem estiver e em qualquer situação. É por isso que muitos desistem logo do Caminho do Amor. Ele é o treinamento sem promessas de medalhas. O Caminho do Amor é cheio de passos chamados Entrega, Renúncia e Doação. Esse é o preço da iluminação. Quando abrir o coração, esteja preparado para ampliar seus horizontes dentro de si. Essa é a fulguração que aqueceu o coração de muitos sábios.




    O importante é que o coração se aqueça e olhe para dentro do céu da alma com paixão e encanto, aceitação profunda, o entregar-se, poder construído e doação voluntária. Precisa ser ato voluntário.




    Quando esses momentos ocorrem no coração da alma, a poesia surge como única linguagem possível.




    Grande encontro




    Caí de joelhos sem nada




    Caí sem saber que era queda




    Caí pela força do Encontro




    Caí sobre a pedra parada




    Caí perante a eternidade




    Incendiada.




    No fogo interior




    Encontrei Luz desde então.




    Encontrei em chama o coração




    Encontrei a chamada,




    Labareda de uma iniciada,




    Senão tendo o amor




    Como porto.




    Foi assim mesmo.




    Sem tirar nem pôr.




    (Sol)




    Resumo do capítulo:




    •O Caminho fala do Céu, mas exige uma caminhada árdua e cheia de ambiguidades.




    •Tornar-se um peregrino do Amor significa escolher voluntariamenteesse caminho. Não vale fingir, fazer de conta perante outras pessoas ou professores. Tem que ser de verdade.




    •O início do Caminho pode acontecer por uma iniciação desejada, uma iniciação inesperada, um encontro forte, um insight expressivo. Pode ser por um chamado.




    •Há vários “chamados”, além de um grande chamado para adentrar o Caminho.




    •Durante o chamado, você pode ver a Luz, tudo fica claro.




    •O coração é central no trajeto do Amor, Verdade e Vida.




    •A intenção forte é indispensável para manter a coerência, ou integridade, entre sentimento, conhecimento e ações do dia a dia.




    •Você vai se dedicar ao invisível e, para isso, precisa se desapegar da importância que possa ter o mundo visível no seu coração.




    •Amor incondicional requer que ame sem desejar entender, possuir, sentir falta ou apego.




    ΩΩΩ




    Por onde anda o amor?




    O Monge Azul estava voltando do mercado quando parou no meio do caminho. O dia quente ameaçava uma chuva após meses de paisagem desolada. Ele se reparou do Sol sob uma árvore seca, despida de folhas como ele mesmo estava despido do sentimento ardoroso de amor que costumava sentir.




    – Por onde anda o amor? – indagou com voz pausada sem um interlocutor senão a árvore e o chão quente.




    Lembranças voltaram à sua mente e ele deslizou por elas como tábua de salvação de um momento de estagnação e de dúvida. 




    Há muito tempo, quando ele ainda se chamava Mipam, bem antes de renunciar ao seu nome como prova de compromisso espiritual, fugira do seu vilarejo e se embrenhara em uma floresta que distava dois dias de caminhada da casa de sua família. Ele fugira das angústias, mas continuava angustiado. Sentia-se um fugitivo que continuava encarcerado por um peso no peito, uma dor imensa, não sabendo bem para onde ir. Ele imaginara que, assim que saísse de lá, suas ânsias desapareceriam como em um passe de mágica, como se tudo ficasse fácil pelo simples fato de sair em busca do que o seu coração necessitava. Não estava sendo assim. Sentia-se desconsolado. Perdido. Só. Sua meta, de repente, estava distante.




    “Fugi de casa e da minha cidade e não estou encontrando o que procuro. Nesta minha busca só sinto mais ânsia, uma tortura, sinto fome, frio e me sinto perdido”, pensava em meio a alguns trovões que ameaçavam chuva forte, o que só piorava a situação. Suas perninhas juvenis estavam bem cansadas e ele podia ouvir os gritos de seu estômago por alimento e da língua por água. Sentia-se tolo porque não sabia bem aonde ir, perambulava há dias sem destino certo, só tinha certeza de que não desejava voltar. É sempre assim que acontece nos momentos de desamparo, a pessoa sabe de onde quer fugir, todavia, não sabe para onde ir. 




    Pouco depois de se sentar à sombra de uma grande árvore para refletir sobre que direção iria tomar na caminhada, uma voz pausada e forte surgiu das sombras entre as árvores à sua esquerda:




    – Por que caminha sozinho pelos bosques?




    Aquela voz teve um impacto enorme sobre ele. Mesmo agora, após tantos e tantos anos, aquela voz ainda o fazia estremecer e vibrar. Na época o deixara paralisado e o seu coração disparara porque uma nova energia lhe penetrara. 




    Levantou-se assim que ouviu a voz e buscou se aproximar do local de onde ela provinha até distinguir o vulto de uma anciã.




    – Saí em busca do amor e parece que acabei por me perder – respondeu o jovem.




    A anciã notou a luminosidade que envolvia o menino como se o amor já estivesse com ele e somente ele mesmo não se apercebera.




    – Você fugiu do seu vilarejo, não é mesmo?




    – Fugi, mas fugi com uma boa intenção.




    – Convém voltar. Boa intenção por si não o levará adiante. Seja ela qual for. É preciso unir conhecimento e intenção, força de caráter e intenção. É jovem demais para sair por aí, é necessário amadurecer para poder sair pelo mundo – disse a anciã com gentileza.




    – E depois? Depois vou ter que sair do mesmo jeito, por que não agora? Não consigo encontrar amor onde vivo. Os homens estão sempre pensando em guerrear, atacar, em se defender com armas, em matar, todos distantes uns dos outros quase sem trégua, enquanto eu desejo estar onde até a chuva é comedida para irrigar as terras, sem inundações, onde os animais não fujam de mim por medo de agressão e onde haja olhares de amizade que abençoam. Tal é a terra e lugar que estou buscando e só pararei quando a encontrar! Por acaso, já passou por lá? Você me parece uma pessoa de bem – respondeu com ar determinado de quem não deseja abrir mão de seu maior sonho.




    A anciã observou os traços do menino antes de revelar a ele a sua primeira lição de amor.




    – O único lugar onde seu coração pode desabrochar é onde viver, seja o lugar que for; mesmo porque, devo confessar, não existe a terra do amor que você sonha. Acredite, não existe.




    – Ela existe, sim. Talvez a senhora ainda não tenha chegado lá ou não tenha passado por ela. Tenho absoluta certeza de que a terra do amor existe.




    – Não, ela não existe. É inútil buscar por ela. Ela só pode existir no coração dos homens que se reconhecem como filhos do Divino, ou como o chamam por aqui: Cherensi. São eles que podem sentir e criar o mundo que sonha. Você precisa entender que o seu sonho é gerado pelo seu coração e é por isso que precisa fortalecer o seu. Só o coração valente tem um sonho forte e duradouro. Somente ele chega ao topo de montanhas mesmo se forem de areia.




    E continuou com a voz ainda mais intensa:




    – O coração é como uma borboleta e os pássaros, eles precisam abrir suas asas para voar em ares mais frescos, ou é como leque que se abre para refrescar um rosto encalorado. A alma também se refresca quando o coração se abre. No entanto, a borboleta e o leque precisam de um ponto de apoio para a asa e para a abertura, uma coluna central que dê esteio ao movimento. Este eixo ainda não existe no seu coração até este momento da sua vida. Você deve ficar ciente disso e precisa criá-lo a partir de agora, o seu centro de força, no seu presente, e só pode fazer isso na sua casa, ali onde lhe toca estar; este é o ponto de apoio dentro de si, por onde pode começar a sonhar em ser uma borboleta no topo da montanha de areia. Reflita que talvez seja isso a terra. O lugar seco e ainda sem alma. A terra significa cidade natal, família de origem, políticas insanas em escolas sem sentido, tempestades inesperadas e guerras virulentas. Talvez seja exatamente por isso que o amor ganha valor, a harmonia revela o imprescindível e a alegria ganha expressão. Com coragem e dedicação. Sem isso, nenhum amor verdadeiro é possível. Volte e aprenda onde está a terra do amor dentro do seu peito. Vá para a sua casa, volte. É lá que encontrará a porta para o seu coração.




    E ele voltou. Cabisbaixo e faminto. 




    – De agora em diante, vou ter que achar o amor no meu coração mesmo em lugares desalmados. Vou ter que voar como borboleta que respira somente amor. Vou ficar repetindo para mim mesmo que eu sou como o leque que se abre refrescando minha casa seja ela qual for, pois não posso fugir deste planeta. Só o amor pode guiar meu voo de transformação. Esteja ele, o amor valente, onde estiver. Será que só isso é a terra que busco?




    O monge suspirou ao lembrar-se daquele menino que sonhava com a terra do amor, buscando, com ingenuidade e determinação, o lugar sagrado onde pessoas eram a bondade personificada. Ele ainda se lembrava das cores do céu daquele dia em que voltara menos sozinho para a sua cidade natal porque havia uma grande voz dentro dele. Seus pais o aguardavam com ânsia e o abraçaram com força. Ele não explicou a eles por que se fora e nem por que voltara para casa, e nem mesmo contou que uma anciã, a única pessoa que poderia lhe indicar para onde ir, havia desaparecido logo depois de surgir de repente, não lhe deixando outra escolha senão regressar. 




    O Monge Azul continuou a se recordar como ela havia deixado um pedaço de pão sobre a pedra grande ao lado dele, como mostra do amor que podia existir nas ações amigas e que iria nortear a sua alma daquele dia em diante. 




    Apesar de ter ficado meio desapontado consigo mesmo por ter voltado, ele entendera que uma grande senhora, com uma voz que vinha do coração, vibrando de amor e de verdade, assim lhe ordenara. A voz da tal mulher havia ecoado na sua alma juvenil como fosse uma ordem do além. Ele tinha certeza de que ela era encarnação da Sabedoria, aquela típica de quem já houvera por provas atravessado desertos impiedosos, além de ter superado alguns infernos e muitos bosques escuros; ela encarnava o encanto da sabedoria de quem conhece o destino dos que lhe cruzam o caminho e, sobretudo, ela sabia como pronunciar o nome de Cherensi, de Deus, com a intimidade que somente os grandes amigos chegam a ter. 




    O Monge ainda podia ouvir o que a anciã lhe dera, em palavras, como alimento de vida eterna:




    “Cabe aos filhos do Divino criar o mundo de amor. Sonhar com cidades cheias de amor é um sonho sem base. Sonhe em saber voltar para a sua casa ainda hoje antes que seus pais se desesperem pela sua ausência e, sobretudo, deseje amar a sua vida, seu lugar de origem e seus ancestrais. O sentimento no seu coração deve ser o fogo e a madeira de purificação da sua mente, da sua ideia de mundo e a preparação para uma visão celestial. Toda vez que estiver cheio de amor e gratidão, seu coração se torna a pira que queima o indesejável e o desprezível. Deixe que esse fogo queime por si. Vá. Caminhe com fogo ardente no peito. Ele vai queimar os excessos da sua mente, esvaziando os conflitos. Vá.”




    Ele se fora e nunca mais fugira. Agora, tantos anos depois, ele revia mentalmente a cena do passado e o efeito era o mesmo: formidável. Recordou com carinho a figura aconchegante da anciã misteriosa com uma voz tão poderosa que ainda hoje tinha o poder de ecoar no seu coração, como naquele momento em que voltava do mercado. Aquela voz parecia falar novamente com ele e lhe fez uma pergunta:




    – Por onde anda o seu ardor? O entusiasmo do coração?




    A pergunta trouxe o seu coração mais perto da sua alma e o monge se sentiu revitalizado.




    A lembrança daquela voz vibrou com intensidade dentro da sua energia, seus sentidos se aguçaram de maneira extraordinária, e, ele voltou a ver a respiração das árvores, ouvir o som do voo dos pássaros e sentir a intensidade do olhar da coruja. Tudo transpirava amor ali e nele como sempre sonhara. Estava novamente na terra do amor. Até o fato de ter abandonado o seu nome, Mipam, o nome individual que o definia demais como pessoa, passando a ser o Monge Azul, que ganhou novamente sentido profundo e motivador. 




    – Por onde anda o Amor? Dentro de mim, na minha lembrança de um Todo ao qual pertenço. Na minha alegria de agora. O tom da pergunta que fiz alguns minutos atrás era igual ao Mipam menino com sua busca juvenil. A voz profunda daquela minha primeira Mestra de um único encontro trouxe de volta o Amor.




    O Monge Azul, sorridente e de espírito leve como perfume de jasmim em anoitecer da primavera, levantou-se e, apoiando-se ao seu cajado em busca de força para suas articulações tão antigas quanto a sua busca por amor, voltou a caminhar. Ele estava no Caminho.




    – Eis o mistério desvendado quando eu era apenas um menino: o Amor é um caminho e não um lugar, e alguém atravessou o meu caminho com um chamado claro – repetiu para si mesmo –, como se fosse o próprio Cherensi, Deus, que se revelasse a mim.


  




  

    Passo segundo:




    O CHAMADO




    O momento mágico de iniciação, o encontro com um Mestre e alguns detalhes do processo de aprendizado do coração.




    Abrir o coração pode coincidir com um “chamado” espiritual. O que é o chamado? É uma urgência, um aperto no peito inesperado e surpreendente, uma ânsia, uma saudade tão forte que não há como resistir. Saudade do quê? Aí é que está: é só saudade, não se sabe do quê ou de quem. É uma emoção que provoca uma busca, uma pergunta ou muitas, um movimento, uma necessidade de mudança. É um passo fundamental para abrir seu coração a dimensões diferentes do usual.




    Há pessoas que almejam viver bem no planeta Terra e nada mais. Há os que não anseiam pelo céu da alma, não acreditam que exista qualquer outro plano de vida que valha a pena. Se você está lendo este livro é porque não se sente assim. Você está no caminho ou está em busca dele. Está convencido de que o universo existe em vários planos e dimensões, de que sua capacidade de viver em muitos deles é extraordinária, embora ainda esteja treinando para experimentar mais e melhor.




    Antes ou depois, os indivíduos que sentem a espiritualidade em seus corações recebem seus chamados para o Plano de Amor Universal.




    O chamado acontece muitas vezes na vida, embora haja alguns chamados mais claros do que outros. Você pode ter certeza de que foi chamado ou de que será chamado. Em dado momento da vida, acontece o “chamado”. É como uma sacudida, um “acorde”. Muitos o escutam, outros o ignoram e alguns se entregam.




    O chamado é de Amor! Normalmente, é um momento de amor extraordinário. É como apaixonar-se pelo Amor. É claro que momentos existem em que alguém se apaixona por alguém, seja um homem, uma mulher ou um nascituro; entretanto, existem outros momentos feitos de uma substância maior. É o que os espiritualistas chamam de êxtase.




    Por exemplo, quando um indivíduo escolhe ser iniciado em alguma prática energética, seja por uma escola sagrada ou por um guru do yoga, pode sentir esse estado de amor. Não acontece sempre ou com todos. É necessário deixar claro que, no fundo, as pessoas anseiam exatamente por isto: entrar em estado de amor. Quanto mais intenso melhor. Por quê? Porque neste estado o tempo fica suspenso, como se parasse, sem o tique-taque do relógio, sem pressa, sem urgências pequenas e sem medo. Principalmente sem medo.




    O chamado abre uma brecha para a eternidade, onde o medo não existe.




    São necessários vários “chamados de amor” pela vida afora para que a pessoa não se esqueça do amor de verdade, caso fique enredada nas artimanhas do mundo, nas guerras e no medo.




    O “chamado” ressurge em várias etapas da vida para marcar o ritmo, um compasso no desenvolvimento da alma. Um novo passo surge e equivale a um portal, para além do mundo físico, que se abre por causa de algum tipo de emoção, seja ela positiva ou negativa. A positiva pode ser uma iniciação voluntária e a negativa pode ser uma doença ou perda importante.




    O chamado chega de várias maneiras para você e muitas vezes ao longo da vida, no entanto, sempre há um momento mais definitivo. E ele pode ser considerado o primeiro grande passo.




    O que significa isso na prática?




    Significa que você reencontrou a intenção inicial, a Criação. Você tem a noção exata de que a volta para a Casa original é possível. Lembra-se de si mesmo em uma visão de eternidade. Anseia seguir a Luz para ir além dela.




    A intenção de amar foi instaurada em nosso ser desde o início, e é esta intenção inextinguível, incancelável e sempre presente que “provoca” os vários chamados ao longo do tempo. A intenção de amar gera as encarnações, a intenção de amar é a base das várias encarnações. Uma alma escolhe nova encarnação com a intenção de amar. A alma imagina programas que lhe ensinem o amor e a amar. Melhor ainda, que promovam o estado de amor. No geral, o nascimento, o momento do parto de uma criança, é cheio desse estado de amor, de predisposição ao amor, de entrega. Uma criança recém-nascida é vulnerável e ela se entrega ao novo mundo sem defesas ao amor dos pais e ao fluxo do universo. Esse é o exemplo mais simples e verdadeiro de entrega.




    É importante saber logo de início que o medo de se jogar em uma outra visão, a do amor, existe para todos, desde o nascimento até a morte. Há os que já vêm com um coração valente, outros que precisam aprender a ser mais ousados. Um “chamado” precisa ser emocionante para estimular essa ousadia de estar em amor.




    Aconteceu comigo na montanha durante uma iniciação. Eu havia sido iniciada, precedentemente, duas vezes ao Reiki e, por duas vezes, experimentei estados de amor. Na terceira vez, houve a entrega total e arrebatadora de um estado de amor. Um amor incondicional avassalou meu coração e trouxe consigo um Mestre inspirador e um compromisso espiritual. Quando acontece um momento assim, o coração se entrega e não teme mais voltar à energia antiga.




    Foi o que aconteceu comigo, entretanto, para cada um existe algo inspirador, um grande momento, que abre um espaço no coração e ele se torna valente, alegre, capaz e iluminado.




    Muito tempo atrás, e durante uns dois anos, eu caminhava esbarrando em técnicas mentais e espirituais, entre o mundo científico e o esotérico, até que aos poucos a ligação entre eles foi se tornando clara. Fui detectando as nuances, antevendo a ponte que os unia. No final, compreendi que ambos lidavam com o universo das energias e a possível interação destas com o ser humano. Passei a perseguir o conhecimento e entendimento energético puro quando fui chamada a entrar em outro nível da consciência em vida, através de uma iniciação da técnica chamada Reiki. A terceira. Uma fora realizada em Milão, outra nas montanhas da região chamada Valtelina, na Itália, e a terceira, para acontecer em montanha próxima a Perugia. As primeiras duas iniciações já haviam tido grande efeito sobre o meu corpo e meu espírito, e agora eu estava aceitando dar outro passo em direção ao amor. Um passo maior. A terceira iniciação requer uma reflexão maior. Era um verdadeiro salto, porque você inicia uma etapa que não tem fim. A terceira iniciação tem a ver com o resto da sua vida em compromisso com outra dimensão. Eu sabia que estava aceitando ser levada a um nível de consciência onde o drama não é o personagem principal, mas a cura. Acima de tudo, a consciência da cura. Pensando bem, podemos dizer que conscientização, níveis de consciência e cura são sinônimos nos dias atuais para os seres que vivem no planeta Terra.




    Parti de Monza, onde morava na época, acompanhada do nada, porque é impossível levar bagagem mental quando se supõe abrir as portas de um terceiro nível energético. Nessa esfera, a energia da leveza deve ser de casa e abrir mais ainda o seu coração. O peso típico da mente precisa ser deixado de lado, melhor ainda se ele nem receber a atenção do iniciado. Os pensamentos fechados, as crenças, as dúvidas, as perguntas, as análises dos prós e contras desaparecem. A leveza surge espontaneamente; ela deve ser a única anfitriã de tal estreia energética. Deixar ir os pesos gravitacionais é a melhor preparação para uma iniciação que pode se tornar um chamado mais definitivo.




    No final do dia, ao entardecer, a Lua brilhava no céu do Abruzzo, a região mística da Itália, a de São Francisco de Assis. A iniciação já acontecera e eu me sentei próximo à beira de um penhasco, em estado de amor. Admirei o astro com grande atenção, sentindo que a força lunar participara do evento. Eu estava ali por um comando do coração ao qual ninguém ousa recusar: o novo início – iniciação – da minha viagem de amor. Onde antes era busca agora era encontro real.




    O que é encontro? É uma iniciação. O que é uma iniciação? É um início de entrega a um Mestre ou à Voz do Infinito. Para mim, naquele anoitecer, quase à beira de um penhasco nos arredores de Perugia, um novo céu se abriu ante meus olhos. A iniciação do meu coração como um centro de verdade; o Céu da alma estava ali, ao alcance das batidas do meu coração!




    Uma transformação tomou conta do meu ser! Descobri que transformação é tirar de si, lá de dentro, o potencial dormente, é sentir que a verdadeira força é a que nos joga inexoravelmente no Divino, tenha o nome que tiver. Nomes são códigos energéticos que funcionam segundo uma empatia de vibração. Eles não têm muito a ver com a crença em si. Quanto mais livre de crenças você estiver, maior variedade de nomes pode ter empatia com o seu pensamento.




    No fundo, eu poderia resumir os eventos daquele dia nesta frase: Abracei o mistério, meu coração se abriu e um Mestre estava lá! Minha mente nunca mais teve os privilégios que a dotavam então, e a intensidade da emoção tão forte e tão sutil ao mesmo tempo iria garantir minha conexão com a verdade de maneira definitiva. Os engodos da mente se encolhem perante as iniciações bem vividas. É para isso que elas existem.
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